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EXAME 

 

1) Defina três, e apenas três, dos seguintes conceitos (máximo de 15 

linhas): 

 a) Cláusula Evolutiva. 

b) Desvio de comércio. 

c) Técnica da Consolidação. 

 d) Argumento dos Termos de Comércio. 

 

2) Comente duas, e apenas duas, das seguintes afirmações: 

a) Durante a denominada primeira onda de globalização, o comércio 

internacional não gozou de qualquer apoio institucional relevante. 

 

b) A heterogeneidade entre empresas gera uma fonte suplementar de 

ganhos provenientes do comércio internacional. 

 

c) Os países participantes na Conferência de Bretton Woods lançaram, 

pela primeira vez na história da humanidade, os alicerces de uma ordem 

monetária internacional mínima. 

 

 

Duração: 90 minutos. 

Cotações: 1) 2,5 valores cada; 2) 6,25 valores cada. 

 

 

 

 

 



GRELHA DE CORRECÇÃO 

 

1a) Definir a cláusula de habilitação e, espécie de contrapartida lógica desta, a cláusula 

evolutiva, a sujeição ao regime normal da cláusula da nação mais favorecida uma vez ocorrida 

a graduação do país em causa, a graduação por razões políticas e não apenas económicas, o 

exemplo do México e de Myanmar, a inexistência no GATT de critérios a partir dos quais 

um país (ou os seus produtos) devem deixar de beneficiar das preferências comerciais 

concedidas ao abrigo da cláusula de habilitação, o facto de serem os próprios países doadores 

a fixarem unilateralmente esses critérios. 

 

1b) Ver Os Acordos Comerciais Preferenciais e o Sistema Comercial Multilateral, in Boletim 

de Ciências Económicas, Homenagem ao Prof. Doutor António José de Avelãs Nunes, 

Volume LVII, Tomo II, 2014, Universidade de Coimbra - Faculdade de Direito da 

Universidade de Coimbra, pp. 2419-2453. 

 

1c) Referir o art. II, n.º 1, do GATT, a estrutura normal de cada lista de concessões e os 

casos excepcionais de alguns membros da OMC (por exemplo, o caso da Rússia), as 

excepções e a possibilidade de desconsolidação. 

 

1d) Caracterizar o argumento e os autores relevantes, o modo como pode funcionar, os 

problemas que implica a sua utilização, os (poucos) casos relevantes (OPEP, Terras Raras) e 

a jurisprudência mencionada nas aulas. 

 

2a) Falar das diversas “ondas de globalização”, em particular da que ocorreu entre meados 

do século XIX e o deflagrar do primeiro conflito mundial e compará-la com a que estamos 

a viver actualmente e que começou após o segundo conflito mundial. Falar das diferenças 

entre as duas “ondas” principais, em especial das causas de uma e de outra, e das 

características que marcaram a denominada primeira onda. Ver, por exemplo, Pedro Infante 

MOTA, Direito, Política e Economia: História, Conceptualização e Dimensão da 

Globalização, in Direito & Política, N.º 2, Janeiro – Março 2013, pp. 56-76. 

 

2b) Seria positivo mencionar os seguintes aspectos: as indústrias como a unidade básica de 

comércio e não os países, as diferenças nas características das empresas dentro das indústrias, 

especialmente no que diz respeito à produtividade, a identificação de novas fontes de ganhos 



e novas formas de realocação de recursos por força do comércio internacional, a importância 

da concorrência entre empresas e de importar e exportar, os chamados efeitos de seleção e 

de redistribuição. 

 

2c) Referir as incidências extraterritoriais que a política monetária de um país pode causar 

nalguns casos (por exemplo, a desvalorização da moeda de um país), o chamado “véu 

monetário que cobre todas as transações internacionais”, a problemática dos défices crónicos 

da balança de pagamentos, a íntima ligação da moeda com o comércio (art. IV, secção 1, do 

Acordo do FMI, e art. XV, nº 4, do GATT), o período entre os dois conflitos mundiais, o 

recurso a desvalorizações competitivas, a supressão da livre convertibilidade das moedas, o 

caso dos Empréstimos Sérvios e Brasileiros (12-6-1929) do Tribunal Permanente de Justiça 

Internacional, a conferência de Bretton Woods, o plano norte-americano de White, o plano 

britânico de Keynes, a recusa do bilateralismo e de práticas discriminatórias, o apelo à 

cooperação monetária, a prevalência do plano White e as concessões ao Plano de Keynes, o 

regime cambial de Bretton Woods e as funções atuais do Fundo Monetário Internacional 
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